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r . João 

Contributo Penitenci*at em 
..favor dos mais carenciados r 

Embora a penitência, enquanto factor de conversão interior para Deus, 
deva 'acompanhar o cristão ao longo de todo o' ano. e por toda a vida, a Qua-
resma é tradicionalmente o tempo privilegiado para esse salutar exercício. 

A oração, especialmente sob a forma de meditação, o sacrifício assumido 
intencionalmente, e a partilha de bens em favor dos mais carenciados; tanto 
pessoas -corno instituições, constituem formas'eficazes de purificação e- cresci-
mento espiritual. 

De acordo com as normas da Igreja em Portugal, cada Diocese estabe-
lece anualmente o objectivo ou aplicação primordial do contributo peni-
tencial dos fiéis. 

Neste de 1990, já em curso, ouvidos os órgãos cimeiros da Arquidiocese 
de Braga, escolheram-se dois, ambos de - profundo alcance, vivo interesse 
eclésial e índole caritativa. São eles: r 

1.-._o..'Ajuda à jovem Diocese angolana de Mbanza-Congo (S.Salvador), 
em vista da construção da sua catedral, em substituição da anterior, que foi 
a primeira erguida em toda a África sul-equatoriana, da qual apenas restam 
ruínas, assinalando os cinco séculos de evangelização, iniciada em 3 de Maio 
de 1491, com o baptismo do rei do Congo. 

2. Apoio à rápida e conveniente adaptação de parte do edifício do 
Seminário de S. Tiago, já em vias de recuperação, para residência sacerdotal, 
com éapacidade para cerca de duas dezenas de sacerdotes desligados do . ser-

--viço -activo, por motivos de idade ou saúde enferma de modo permanente. 
Espera-se a melhor compreensão e correspondência generalizada, como 

se tem verificado em quase toda a Arquidiocese em anos anteriores, num 
verdadeiro espírito de solidariedade e partilha fraterna. 

Braga, 8 de Fevereiro de 1990. 

Eurico Dias Nogueira 

Visita Ministerial ao Hospital de Fão 
A Misericórdia de Fão viveu dia de 

festa na inauguráção de vários ' me-
lhoramentos no Hospital e no Lar da 
Terceira Idade com a visita dos Mi-
nistros dos Assuntos Sociais e da Saúde 
e ainda Leonor Beleza, ex-titular da 
Saúde e vários convidados do CRSS de 
Braga. i 

Tratou-se da inauguração do serviço 
de urgência e de diagnóstico, visita 
às obras de aproveitamento para um 
novo bloco operatório e a inauguração 
oficial do aumento do Lar já ao ser-
viço, bem como da bênção da capela 
Pelo Senhor D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Auxiliar de Braga. 
A Mesa da Santa Casa homenageou 

D. EURICO DIAS NOGUEIRA 
Doutoramento e Condecoração 

Na Universidade do Minho, ao cele-
brar o 10.° aniversário da sua existên-
cia, teve lugar os quatro primeiros 
doutoramentos Honoris Causa. Um 
deles foi atribuido ao Sr. Arcebispo 
Primaz, D. Eurico Dias Nogueira. 

Também a Delegacão Magistral 
Equestre do Santo Sepulcro de Jeru-
salém, sediada em Braga, convidou 
Sua Ex.a Rev.ma para o cargo de 
Prior da mesma, condecorando-o com 
o grau de Grande-Oficial da Ordem 
do Santo Sepulcro. 

o Presidente do Centro Regionàl da 
Segurança, Social, Dr. Fernando Rocha, 
cuja placa indicativa foi descerrada no 
Infantário e a. Dr.a Leonor Beleza sen-
tiu a gratidão desta Instituição quando 
descerrou outra placa comemorativa 
no Serviço de Urgência e Diagnóstico. 
Homenageados foram ainda médicos e 
o Provedor cujo retrato ficou descer-
rado na entrada principal do Hospital. 

Na sessão de boas-vindas foi enal-
tecida pelo Ministro Silva Peneda a 
importância das instituições privadas 
de solidariedade social e afirmada a 
atenção e estima pelos serviços pres-
tados pela Santa Casa da Misericórdia 
de Fão. 
0 Provedor da Santa Casa, Celes-

tino Morais historiou a acção desen-
volvida por este Hospital não só em 
favor de doentes do concelho, mas 
também de outros vindos de pontos 
mais distantes, a merecer o apoio das 
instituições governamentais. 
0 Hospital de Fão deve e quer 

prestar serviços de saúde cada vez 
mais perfeitos e acessíveis aos doentes 
que o procuram. Ao lado do apetre-
chamento técnico está a humanização 
não só nos cuidados de saúde, mas 
também no acolhimento dos idosos. Ali 
está a capela mais espaçosa como ele-
mento essencial de humanização, visto 
que passa por Cristo a dignidade do 
homem e passa pela vida cristã a 
humanização do homem que sofre. 

J. Vilar 

Paulo 11.aos Jovéns : 

o 

A Igreja tem necessidade 
do vosso dinamismo 

0 DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE SEJA CELEBRADO NAS PARóQUTAS, 
PROPÕE 0 PAPA. 

Publicamos hoje a segunda parte da mensagem do Santo. Padre para o 
V Dia. Mundial da Juventude. Apresentaremos no próximo mês a conclusão 
desta memorável mensagem. 

Caríssimos jovens! r 
... Sede ramos vivos na Igreja, sede 

ramos carregados de frutos! 
... Ser ramos vivos na Igreja-vinha 

significa assumir um empenho na co-
munidade eclesial e na sociedade. Isso 
nos explica muito claramente o Con-
cilio Vaticano 11: «Como no conjunto 
dum corpo vivo, nenhum mémbro se 
comporta passivamente, mas participa 
na actividade e na vida do corpo, assim 
no Corpo de Cristo, que é a . Igreja, 
«todo o corpo cresce de acordo com º 
trabalho próprio de cada um dos 
membros» (A. A. 2). 

Todos, segundo as nossas vocações 
particulares, somos partícipes da mis-
são de Cristo e da Sua Igreja. A co-
munhão eclesial é uma comunhão mis-
sionária. 
A Igreja precisa de muitos traba-

lhadores. Neste V Dia Mundial, o pró-
prio Cristo vos dirige, a vós jovens; 
um grande convite: «Ide vós também 
para a minha vinha» (Mt. 20,4). 
A Igreja é uma comunhão orgânica, 

em que cada um .tem a próprio lugar 

e a própria tarefa. Tende-lo também 
vós, jovens. É um lugar muito impor-
tante o vosso. 
. A Igreja que no limiar do ano 
Dois Mil se sente chamada pelo Senhor 
a tornar cada vez-mais intenso o seu 
esforço evangelizador, tem particular 
necessidade de vós, do vosso dina-
mismo, da vossa autenticidade, da 
vossa fé. Ponde, por conseguinte ao 
serviço da Igreja os vossos jovens ta-, 
lentos sem reservas, com a genero 
sidade própria da vossa idade. Tomai 
o vosso lugar na Igreja, que não é só 
o de destinatários da solicitude pas-
toral, mas sobretudo o de protago-
nistas activos da sua missão (cf. Chris-
tifideles laici, 46) . 
- tr A Igreja é vossa, melhor, vós sois a 
Igreja! L' ' -t ^ N. F 

Por seu lado a Igreja tem muito a 
oferecer, a vós jovens. Assistimos hoje 
a um fenómeno muito significativo. 
Depois de um período de desconfiança 
e de afastamento em relação à Igreja, 

(Continua na pág. 3) 
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Atenção d¢ 
-exilados ¢ 
Santo Padre na sua mensagem 

para a Quaresma deste ano convida 
a olhar com amor cristão para o 
número cada vez maior de expatria-
dos e refugiados, como realidade dolo-
rosa no mundo em que vivemos. 

Eis algumas passagens dessa men-
sagem: 

— «A aproximação da Quaresma dá-
-me a oportunidade de me dirigir a 
vós, para vos convidar a aproveitardes 
este momento favorável, e este tempo 
da salvação. Que ele seja vivido inten-
samente por todos, na sua dupla con-
dição de conversão a Deus e de amor 
aos irmãos. 
A Quaresma convida-nos a mudar 

totalmente a mente e o coração, para 
escutarmos a voz do Senhor que nos 
convida a voltarmos para Ele, em 
novidade de vida, e a sermos cada 
vez mais sensíveis aos sofrimentos dos 
que nos rodeiam. 

Este ano desejaria propor com espe-
cial empenho, à reflexão comum, o 
problema dos expatriados' e dos refu-
giados. 0 seu número, de facto, enor-
me e cada vez maior, constitui uma 

caridade ao 
refugiados 
realidade dolorosa no mundo em que 
vivemos, realidade que não se confina 
apenas nalgumas regiões, mas já se 
estendeu a todos os continentes. 

Homens sem pátria, os refugiados 
procuram acolhimento noutros países 
do mundo, que é a nossa casa comum; 
mas só a poucos de entre eles é dado 
voltar aos países de origem... 

Perante a amplidão e a gravidade 
deste problema, todos os filhos da 
Igreja devem sentir-se interpelados 
( ... ) a um atento exame de consciência 
quanto à atitude em relação aos exi-
lados e aos refugiados ( ... ). 
A cada um dos membros e a cada 

comunidade da Igreja Católica dirijo 
a minha exortação premente nesta 
Quaresma para lançar mão de todos 
os meios existentes para socorrer os 
irmãos refugiados, organizando -ade-
quadas obras de acolhimento a fim de 
favorecer a sua plena inserção na 
sociedade civil e demonstrando para 
com eles abertura de mente e calorosa 
cordialidade.» 

João Paulo H 
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Actividade -da Câmara Municipal 
R+eunffio cie 15-2-90 

1— Foi celebrado o ácordo'de colaboração, para utilização de um prédio 
( para instalação da GNR, com ,. (GEPI) = Ministério . da Administração 
I Interna. 
I 2— Foi  apresentado e aprovado o Relatório da Secção de Arqueologia do 

Concelho de Esposende. 
i 3—A  Câmara deliberou apoiar o desporto Escolar-Natação, através de um 
` subsídio à Escola Secundária de Esposende, no montante de 75 contos. 

4 — Foi decidido aprovar um apoio de 120.000$00 à Escola Preparatória 
! de Esposende para instalação do projecto .Minerva. ,c: 
I 5— Ficaram  defenidos os montantes a atribuir às festas Concelhias, num 

total de 4.130 contos. As festas da Vila de Esposende receberão 1.500 
contos. As de Forjães, Apúlia (Sr.a da Guia) e Fão 300 contos cada, 

` e um grupo das restante 200 contos cada. 
A Semana Santa, provavelmente, terá'um'estatuto próprio. ' 

6 — Foram homologadas as bolsas de estudo propostas pelo juri. 
7— Foi aprovado o regulamento da VI Meia Maratona Internacional do 

Cávádo que se_ rëali7ará no próximo dia ,1—'de Abril.' 
8 — Foi aprovado um primeiro estudo sobre i `a adaptação do edifício do 

Teatro-Club <jde , Esposende para Auditório Municipal. , 
9 — Foi aprovado um voto de pesar pelo falecimento da mãe da vereadora 

Prof. Laurentina Torres. 
10 — A Câmara decidiu contratar a Arqueóloga Dr.a Maria José, dando 

assim maior apoio às escavações arqueológicas do concelho. 
11— Os vereadores do CDS aceitaram as tarefas que lhes foram propostas. 

Curso de Preparação para o Matrimónio 
De 29 de Abril até 3 de Junho, seis 

domingos das 9 às 12 horas, temos um 
Curso de Preparação para o Matri-
mónio — CPM, que deverá ser frequen-
tado por todos os noivos que projec-
tam o seu casamento até Abril de 1991. 
0 casamento é um acontecimento 

tão sério para a vida de quem o rea-
liza e tão fundamental para a felici- 
dade das pessoas, que não pode ser 
resolvido em cima da hora. Não se 
pode improvisar. Exige uma grande e 
cuidada preparação. 

Ninguém se julgue dispensado, nem 

tenha a veleidade de tudo saber. É pre-
ciso meditar seriamente em temas 
como:, planeamento familiar, aborto, 
divórcio, educação dos filhos, matri-
mónio-sacramenta, vida em casal, etc. 
Uma equipa de seis casais, através 

do método-de Revisão de Vida, ini-
ciou já a sua preparação para dar o 
seu testemunho nesse Curso. 

Todos os noivos façam, quanto an-
tes, a sua inscrição. 
0 Cursa realizar-se-á no Centro 

Paroquial e Social da Vila de Espo-
sende. 

Conselho' de Pastoral Diocesano 
No dia 24 de Fevereiro último reu-

niu pela primeira vez o Conselho.de 
Pastoral Diocesano com o fim de estu-
dar, em pormenor, os seus objectivos 
e eleger os órgãos executivos. 

Entre os objectivos estudados na-
quela reunião encontra-se o «incre-
mentar a corresponsabilidade de todos: 
os membros do Povo de Deus na Igreja 
Diocesana. 
O Conselho de Pastoral- Diocesano 

pretende também ser um «espaçò de 1 
diálogo na relação Igreja-Mundo» e 
um «centra de leitura g discernimento 
dos Sinais dos tempos>.' 

Um outro objectivo do CPI) é o 
«conhecimento da realidade social e 
religiosa da Diocese» e o «estudo da 
relação entre a fé e a cultura». 

0 último objectivo focado na pri-
meira reunião do CPI) foi" o de «pro-
gramar formas de intervenção na vida 
real das pessoas e das comunidades 
como desafio à mudança em termos 
de,evangelização». 

Foram também eleitos os• órgãos 
executivos do mésmo , Conselho, que 
terá a próxima reunião no dia 16 de 
Junho, rïo Sameiró. - - 

Agenda de Março 
8 — Dia Internacional da Mulher. 
11— Das 14.30 às 17,30 horas terá lugar no Centro Paroquial de Esposende 

um Encontro de formação para responsáveis e Cruzados de, Fátima 
de todo o arciprestado. 

15 — Dia Mundial dos Direitos do Consumidor. 
18 — Dia da Cáritas. É o terceiro domingo da Quaresma. A Liturgia com o 

Evangelho da Samaritana, convida-nos a pensar nos desfavorecidos da 
fortuna, nos pobres e necessitados e darmos um pouco dos nossos 
recursos. Aquele «dá-me de beber» é um alerta para a solidariedade 
em acção._ Constituímos uma família e os nossos bens, materiais e 
morais, estão hipotecados aos que precisam. 

19 — Dia de" S. José. É o dia do Pai. Dá ao teu Pai a alegria de ter traba-
lhado para ti. 

21 — Dia Mundial da Floresta. 
23 — Dia Mundial da Meteorologia. 
25 — Mudança da hora. Adianta o teu relógio 60 minutos. 
27 — Dia Mundial do Teatro. 
1 de Abril — Dia Mundial do Doente. É o Domingo da Paixão do Senhor. 

Não esqueças a tua missão de Cireneu, junto dos irmãos que carregam 
a Cruz da Dor e do Sofrimento. Leva-lhe uma flor e o calor da 
tua amizade. 

As comu-flicacões .sociais e a TV Privada 
0, Episcopado Português; na sua 

reunião de Fevereiro `último, concluiu 
a «cada . vez maior importância ï dos 
diversos meios de comunicacão social 
na formação da opinião pública». 

Hoje, o que não aparece na tele-
visão, não existe. 

Reconheceu-sé, deste modo, a ne-
cessidade de reforçar a atenção da 
Igreja «aos seus próprios meios de 
comunicação, modernizando-os, n ã o 
para competir, mas para serem 
uma voz da Igreja nos tempos de 
hoje». 
µ:.Por coincidência ,na mesma altura 
o Governo mandou para discussão na 
Assembleia da República o projecto 
de lei sobre a Televisão privada,, de 
que depende a concessão do tão fa-
lado canal da TV à Igreja. Sobre este 
projecto de lei a Conferência Episco-
pal publicou uma Declaração unânime 
que, entre outras 'coisas, diz: -

«A proposta de lei sobre televisão 
privada não salvaguarda os direitos da 
Igreja nem satisfaz o bem público.» 

«Os Bispos consideram que a Pro-
posta de Lei apresentada à Assembleia 
da República sobre a matéria não 
corresponde aos compromissos publi-
camente assumidos e às expectativas 
criadas, contém aspectos de fundo que -
não salvaguardam os direitos da Igreja 

Católica 'consignados na Constituição 
e não satisfaz o bem público». 

«Com efeito, serïa • inaceitável que 
a Televisão. em. Portugal ficasse, à par-
tida, exclusivamente entregue ao po-
der político e ao, poder económico». 

Como é do domínio público, a Igreja 
Católica tem um projecto de televisão 
próprio, que não se confina a uma 
espécie de «tempo de antena». 

Trata-se de um projecto com pro-
gramação que nas formas, nos géneros 
e temas será igual a outros projectos, 
mas cuja inspiração ,e objectivos são 
claramente diversos e próprios. 

Evidentemente que não iríamos 
assistir, constantemente, a Missas .e 
Precissões... Tal como numa Univer-
sidade Católica oü numa Escola-Cató-
lica ensinam 'todas :as disciplinas do 
saber humano, embora a partir de 
um ponto de vista ou de uma inspi-
ração própria, o projecto de televisão 
da Igreja fará programas sobre qual-
quer temática, em qualquer género, 
a partir da perspectiva dos seus va-
lores cristãos. 

Os Bispos Portugueses terminam a 
sua Declaração esperando «que o ver-
dadeiro interesse da Nação prevaleça 
sobre considerações de qualquer outra 
ordem». 

DESP O RT O 
(Continuação da pág. 8) 

Seniores Femininas 

Sobreira, 24 — Esposende, 18 
Fafe, 15—Esposende, 11 
Esposende, 28 — Crestuma, 3 
As seniores de Esposende alcança-

ram um brilhante 2.2 lugar. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. DE BRAGA 

Infantis Masculinos 
Esposende, 5— Capitães  de Abril, 7 
Esposende, 8— Guimarães,  16 
Vizela, 13—Esposende, 17 

Iniciados Masculinos 
A. B. C. (B), 7 — Esposende, 12 
Fermentões, 17—Esposende, 20 ; 
Esposende, 11— Guimarães, 12 
Vizela, 14—Esposende, 21 

Esperanças Masculinos 

Esposende, 7—A.  B. C., 31 
Esposende, 12— Braga, 28 
Esposende, 12-17. Holanda, 30 
Fermentões, 28—Esposende, 19 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. VIANA DO CASTELO 

Seniores Masculinos 

Gonçalo Nuno (Barcelos), 24—Es-
posende, 21 

Esposende, 28—C. T. T. Viana do 
Castelo, 21 

CAMPEONATO ESCOLAR 
A. A. DE BRAGA 

Iniciadas Femininas 
Esposende, 13—E. S. Cabreiros, 2 

Juvenis Femininas 
Vilaverde, 2—Esposende,  43 
As duas formações de Esposende fi-

caram apuradas para a final. 

Iniciados Masculinos 
Prova de Apuramento 

Famalicão, 18—Esposende, 14 

Fase Final 
Pevidém, 14—Esposende, 13 
Prado, 10—Esposende, 20 
Os esposendenses classificaram-se em 

terceiro lugar. 

Juvenis Masculinos 

Fase de Apuramento 

Esposende, 14 — E. S. C. Amarante 
(Braga), 15 

Vilaverde, 21— Esposende, 22 

Fase Final - 

Fafe, 20—Esposende, 16 
Celorico de Basto, 10—Esposende, 32 
Também os jovens de Esposende con-

seguiram um excelente 2.9 lugar. 

TORNEIO CARNAVAL - 90 
EM ALMADA` 

Iniciadas Femininas 

Ginásio do Sul, 2 — Esposendé, 7 
Porto Salvo, 10—Esposende, 5 
As miúdas de Esposende obtiveram 

um honroso 3.º lugar. 

TORNEIO CINE ANDEBOL 
PORTO 

Mini-Infantis Masculinos 

Esposende (A), 17 — Vigorosa (A), 5 
Esposende (A), 12 — Vigorosa (B), 4 
Esposende (A), 15 — Devesas, 7 

Mini-Infantis Femininas/Masc. 

Esposende (C), 3 — Devesas, 20 
Esposende (B), 3 — Espinho (A), 14 
Esposende (B), 3 — Vigorosa, 12 
Esposende (D), 12 — Águias, 9 
Nota: A equipa (D) de Esposende foi 

mista e as formações B e C jogaram 
contra equipas masculinas, assim como 
a (D). 

II CAMPEONATO NACIONAL 
FEMININO 

Com a presença de cerca de 500 
atletas e a participação de 32 equipas, 
realizou-se, em Sintra, nas férias do Car-
naval o II Campeonato Nacional de Ini-
ciadas femininas, tendo o Esposende An-
debol estado presente com duas equipas• 
A equipa A obteve um magnífico 6.2 lu-
gar enquanto a equipa B se quedou pelo 
30.2 lugar. 

No próximo número daremos os re' 
sultados. 

Nota: Em 10 dias, no feriado de 
Carnaval, as equipas do Esposende An-
debol realizaram 34 jogos oficiais!!! 
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P EN E 
Movimento Religioso 

Em Fevereiro 

Baptismos 

4— Marina  Ferreira Fernandes, fi-
lha de Porfirio Couto Fernandes e de 
Maria José Nunes Ferreira, residentes 
na Rua 5 de Outubro. 
—Sara Alexandrina de Freitas 

Duarte, filha de José Maria Marques 
Duarte e de Emilia de Macedo Gon-
çalves de Freitas, residentes na Ave-
nida Valentim Ribeiro, A24-1.' 

18 — Maria Luísa Silva Ferreira, 
filha de Luis Filipe Fernandes Fer-
reira e de Maria Isabel Vilas Boas da 
Silva Ferreira. 

24 — Angela de Castro Ferreira, 
filha de Prof. Valdemar Lopes Fer-
reira e de Prof.a Maria Angelina 
Vieira de Castro, residentes na Tra-
vessa de Suavemar, 19. 

25 — Nuno Miguel Peixoto Soares, 
filho de Carlos Alberto Oliveira Soa-
res e de Lisete Maria Gouveia Pei-
xoto Soares. 

óbitos 

1— Angelina Afonso de Sá Pereira 
Portela de 80 anos viúva de António 
Martins dos Santos Portela, natural de 
Gandra residente na Rua Narciso 
Ferreira, 49 — Esposende. 

15 — Francisco dos Santos Garcia, 
de 92 anos, oficial de justiça, refor-
n►ado, viúvo de Maria do Rosário 
Marques Garcia, natural desta vila, 
onde residia à margem da Estrada 
Nacional. 
A todos os familiares apresentamos 

Sentidas- condolências. 

Festa dos Bombeiros 

No dia 25 do corrente, terá lugar 
a tradicional Festa da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros V. de Espo-
sende. 0 programa será muito seme-
lhante ao habitual: bênção de viaturas, 
missa às dez horas, romagem ao Ce-
nlitério e cumprimentos às Autori-
dades Municipais. 

Centro Paroquial 

Estão em andamento as obras do 
bar, cozinha, escritório e ventilação 
(coro ar condicionado no polivalente). 
Oxalá tudo isto não ultrapasse o dia 
20 de Abril. 

No princípio do mês corrente 
esteve patente ao público uma expo-
sição de trabalhos, sobre nutrição, ela-
borados pelas Escolas Primárias de 
Belinho. 

Foi-nos oferecido um vídeo e uma 
televisão para a catequese. Obrigado, 
aos benfeitores. 

Precisamos de louças para o bar, 
mesas, cadeiras, máquina de café, fri-
gorifico, louça para cozinha e tantas 
outras coisas. Não aparecerão ben-
feitores para estes equipamentos? 
0 nosso apelo à oferta de livros e 

abjectos de museu vai tendo algumas 
respostas. Continuamos a aguardar 
outras ofertas. 

Nas salas de catequese foram colo-
cados os èiucifixos que pertenceram 
às salas de aula do antigo Colégio 
Infante de Sagres. 

PRECISAMOS 
Com certa urgência precisamos de 

alguma pessoa, ou um grupo de se-
nhoras, que assumam o encargo da 
limpeza de todo o imóvel do" Centro 
Paroquial. Haverá alguém que ofe-
reça esse trabalho gratuitamente? Se 
tais benfeitores existirem, apareçam-
-nos. 

Precisamos ainda de alguém que 
seja responsável pela Biblioteca do 
Centro Paroquial. Não haverá alguma 
pessoa, livre e reformada, que tenha 
o gosto de prestar este benefício à 
Comunidade? Que interessante tarefa 
e que riqueza de merecimentos dar 
algum tempo da vida às obras paro-
quiais, da sua terra' 

Vamos confiar no voluntariado. 

Notícias Diversas 

—A Semana Santa em Esposende é 
promovida pelo esforço conjunto da 
Confraria do SS.mo e da Santa Casa 
da Misericórdia. 
A Confraria do SS.mo prepara cui-

dadosamente todas as cerimónias, 
abordando todos os seus intervenien-
tes: banda de música, armadeira de 
figurados, ornamentadores de ruas e 
igrejas, grupos corais, oradores, car-
tazes e programas, colheita de ofertas, 
convites, etc. 
Também a Santa Casa, depois da 

renovação da sua igreja, procede ao 
restauro do guião e de oito estan-
dartes ou insígnias. 
—No dia 17 de Fevereiro um grupo 

de jovens desta vila assistiu ao espec-

João Paulo II aos Jovens 
(Continuação da pág. 1) 

agora numerosos jovens estão a des-
cobri-la como guia segura e fiel, como 
Iugar indispensável de comunhão com 
Deus e com os irmãos, como ambiente 
de crescimento espiritual e de em-
Aenho. 

Muitos de vós já não se contentam 
com pertencer à Igreja apenas de 
nome, de modo meramente formal. 
Procuram algo mais. 

Lugar privilegiado de nova desco-
berta da Igreja e do compromisso ecle-
sial são as associações, os movimentos 
e as várias comunidades eclesiais ju-
venis. 

Efectivamente falamos hoje de uma 
«nova era agregativa» na Igreja ( ef. 
Christifideles laici, 29). Esta é uma 
riqueza enorme e um dom precioso 

Espírito Santo, que deve ser rece-
bidocom tanto reconhecimento. 

«ide vós também para a minha 
vinha» (Ut. 20,4). A Igreja-vinha tam-

bém precisa de trabalhadores parti-
culares, que a sirvam de maneira espe-
cifica, com radicalismo evangélico, 
consagrando-lhe toda a sua vida. 

Trata-se das vocações sacerdotais e 
religiosas, como também das vocações 
dos leigos consagrados no mundo. 
Estou certo de que muitos de vós, 
meditando o mistério da Igreja, sen-
tirão na profundidade da alma o con-
vite de Cristo: «Vai tu também para 
a minha vinha...». 

Se ouvirdes esta voz dirigida pes-
soalmente a vós, não hesiteis em res-
ponder «sim» ao Senhor. Não tenhais 
medo, porque servir Cristo e a Igreja 
de modo total é uma vocação estu-
penda e um dom magnífico. Cristo 
ajudar-vos-á. 
É este, em grandes linhas, o assun-

to substancial do próximo Dia Mundial 
da Juventude, dia de nova descoberta 
da Igreja. 

João Paulo H 

táculo GEN-VERDE, no Teatro Rivoli 
— Porto. 
— Nos dias 17 e 18 de Fevereiro 

dois Redentoristas = P.e Alberto e 
P.e Mendes, falaram nas Missas Domi-
nicais acerca da Revista «Miriam». 
Conseguiram mais de duas centenas 
de novas assinaturas. 

—Talvez devido a circuito eléctrico, 
no dia 4 do corrente deflagrou um 
incêndio na loja comercial «Galerias 
Cristina» propriedade de Fernando do 
Rosário, sita na Urbanização Zão. 0 
projuízo foi muito elevado para mais 
num casal jovem em grande luta 
pela vida. 
— No dia 17 do corrente, o casal 

Alberto do Espírito Santo Bermudes 
— D. Maria da Conceição de Barros 
celebrará as Bodas de Ouro do seu 
Matrimónio. Pelas 11 horas haverá 
Missa de acção de Graças, com bap-
tizado de mais um netinho. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Eduardo Reis e viúva de 
Eduardo Zão. 

350$00— Maria Teresa Araújo. 
300$00 — Carmiuda Viana, José Mi-

randa, Filomena Sá, Henrique Velasco 
e Armindo Gomes. 

250$00 — América Loureiro. 

200$00 — Nelson Torres, Adolfo Zão, 
Orlando Afonso, António Eduardo Lou-
reiro, Orlando Araújo, Manuel Costa, 
Manuel Vicente, Assunção Sá, Felis-
bela Braga e Celestina Zão. 

150$00 — Dulce Ferreira, Lucinda 
Costa e Augusta Guimarães. 

120$00 — Aurélio Couta. 
100$00 — Júlia Magalhães, Glória 

Miranda, Leontina Magalhães, Daniel 
Marques, Filomena Novo., Fillomena. 
Valentim, Ciloca, Margarida Sá, Iso-
lina Regado, Américo Magalhães, Al-
zira Magalhães, Anselmo Novo, Mário 
M. Henriques, Manuel Casta Lima, 
Arménia Pereira, José Arménio, Eli-
sabete Lamela, Manuel Vas.quinho, An-
tónio Jorge N. Santos, viúva do Zé da 
Vila, Fernanda Soares, Maria do Sacra-
mento, Ana Maria Barros, Maria José 
Nunes, Oculista Antunes, Laura Fer-
reira, Abílio Menina, Manuel Miranda, 
Paulo Fernandes, Sameiro Tibério, 
Alvaro Amâncio, Braselina, Nazaré 
Mendanha, Albino Figueiredo, Palmira 
Vassalo, Lúcia Guedes, António Gomes 
da Silva e Eugénia Barreira. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

2.000$00 — Álvaro F. Ferreira e José 
A. R. Martins` (França). 

1.200$00— Carlos A. M. Costa. 
1.000$00— Geraldo Silva, M. Cân-

dida Aguiar, Ildo Torres e Maria Amé-
lia Areia. 

900$00— António Teixeira da Silva. 
500$00 — Francisco Eiras, António 

Sacramento, Maria de Fátima Pais, 
Josefina Ferreira, HermenegIIdo e D. 
Laura Sousa Ribeiro. 

X10 TI\TO 
Assembleia de Freguesia 

Realizou-se no dia 4 do corrente a 
primeira reunião da Assembleia de Fre-
guesia do mandato recém-iniciado. Con-
vocada para apreciar e votar o Plano e 
Orçamento da Junta para o corrente ano 
bem como definir os benefícios e sua prio-
ridade de realização a propor à Câmara 
Municipal para eventual integração no 
seu próprio Plano para este ano de 1990. 
A reunião decorreu dentro dos parâ-

metros normais, havendo franco diálogo 
entre os Membros da Assembleia, Junta 
de Freguesia e até do público presente, 
em número considerável. 

Na votação do primeiro ponto da 
Ordem do Dia, verificou-se unanimidade 
na aprovação do Plano e Orçamento da 
Junta para este ano. No segundo ponto 
(Definição e prioridade de realização das 
obras a propor à Câmara houve apenas 
um voto contra, mas só no que respeita 
à prioridade que se pretendia estabelecer. 
Para nós, bem conhecedores dos anseios 
da população e do perfil social e político 
do membro da Assembleia que fez tal 
opção, entendemos que o voto contrário 
não representava sequer oposição ao 
objectivo em causa, mas sim fidelidade 
ao programa eleitoral que tal elemento 
perfilhou. 

Assim, por seis votos a favor e um 
contra, a Assembleia definiu a primeira 
obra a propor à Câmara para integração 
no seu próprio Plano de Actividades e 
Orçamento, a construção de um edifício 
polivalente, a implantar junto ao adro 
da Igreja, destinado a Sede da Junta, 
Jardim de Infância e espaços destinados 
às actividades Culturais e Desportivas, 

designadamente as que se prendem com a 
Associação Desportiva e Grupo Folclórico 
das Lavradeiras. 

Junta de Freguesia 

A Junta de Freguesia de Rio Tinto, 
na sua reunião de 20 do passado mês de 
Janeiro, deliberou estabelecer as seguintes 
datas e horários de atendimento do pú-
blico, nomeadamente no que respeita a 
passagem de atestados e outros eventuais 
documentos: 

Quartas-feiras — a partir das 19 horas 
Sábados — a partir das 18 horas 
Domingos — entre as 9 e 10 horas 
Com esta medida espera-se poder ofe-

recer um bom serviço a toda a população 
de Rio Tinto, evitando-se tanto quanto 
possível, desenecessárias perdas de tempo 
e outros incómodos. 

Área de paisagem protegida 

do litoral de Esposende 

Na sequência do «Concurso Público 
para Elaboração de Projectos de Apoio 
de Praia na Área de Paisagem Prote-
gida do Litoral de Esposende», con-. 
forme o respectivo regulamento, a 
APPLE vai expôr os trabalhos concor-
rentes, de 9 a 23 de Março no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Espo-
sende. A Exposição estará patente ao 
público durante as horas de expe-
diente. 

0 Vereador 

Manuel Albino Penteado Neiva, ( Dr.) 
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Baptismo _ [ 

Natália' Maria; filha de Valdemiro 
Belà Lopés"Cardoso ë de Rosa Maria 
Capitão Vale e Lopes Cardoso, resi-
dentes na Av. Visconde São Januário. 

Casamento ' 

Alherto Cândido da Cunha Mon-
teiro Borges, de 26 anos, natural de 
Angola e residente em Fão, com Maria 
do Carmo Campos da Silva, natural 
e residente em Fão. 

óbito 

Maria Gomes Dias, de 79 anos, sol-
teira, - hóspede • no Lar 6 Terceira 
Idade. 

ü 

Festa do Senhor de Fão 

Á Comissão de Festas está a tra-
balhar com entusiasmo para realizar 
este ano'com brilho as habituais festas 
da vila, e mais tarde, em 6 de Maio, 
a saída da Imagem do Senhor Bom 
Jesus. 

Salão Paroquial 
rt ^  1 

Tenho a impressão de que as pes-
soas ainda estão pouco informadas 
sobre a finalidade, espaços, fases de 
construção e financiamento das des-
pesas do Salão Paroquial. 

Tenho procurada dar -essas-infor-
mações nas reuniões (não muitas) 
que se têm realizado e em breve 
haverá lugar a nova reunião para que 
todos estejam ao corrente daquilo que 
se vai passando neste campo. 

Entretanto aqui ficam alguns apon-
tamentos deste complexo paroquial 
que se desenvolve por uma área cul-
tural e de catequese e outra social e 
desportiva. 

Esta consta de uma zona edificada 
numa cota relativamente elevada em 
relação à R. de S. Paio, onde se situa-
rão os serviços médicos-sociais com. 
átrio, secretaria e atendimento ao pú-
blico e gabinetes diversos. Ao fundo 
fica a zona desportiva com um recinto 
polidesportivo descoberto e respecti-
vas instalações sanitárias. 
A área cultural e de catequese de-

senvolve-se ao nível da Av. Visconde 
S. Januário e consta de um salão poli-
valente com galeria e palco e com 
acesso a um piso, inferior que. servirá 
de sala de catequese. Por sua vez o 
salão polivalente comunica ainda com 
mais três salas de catequese e uma 
sala de convívio. 
A zona construída até ao fim de 

Fevereiro e que abrange uma área de 
240 m2, onde se gastaram 30 m3 de 
betão para carregar a placa, é um 
aproveitamento posterior, que vai dar 
um belo apoio às restantes estru-
turas, com salas de actividades de 
tempos livres, jogos, vídeo religioso 
ou distractivo e outros objectivos ainda 
não definidos. 
0 financiamento desta obra vem 

por um lado dos subsídios recebidos 
e virá ainda da subscrição a efectuar 
junto ida população nos próximos 
meses. 
A execução dos trabalhos está a ser 

efectuada pela firma Adelino Couta 
Cardoso, o projecto foi elaborado pela 
Arquitecta Eduarda Marques e o acom-
panhamento técnico é do Eng.' José 
Manuel Teixeira. 

A PúL=o•, 
Baptismos 

18 — Rui Miguel, filho de Manuel 
Alberto da Costa Torres e de Maria 
Belarmina Sobral Gomes Tomé, residen-
tes no lugar de Criaz. 

David, filho de Abílio Eiras Car-
reira e de Maria da Conceição Novais 
Martins Carreira, residentes no lugar da 
Areia. 

24 — Rui Miguel, filho de José Pe-
reira Queiroga e de Maria do Carmo 
Moreira da Costa, residentes no lugar da 
Areia. 

Casamentos 

Dia 4— Aníbal  Barbosa Eiras Novo, 
filho de Aníbal da Silva Eiras Novo e de 
Maria do Sameiro Barbosa Vila Chã, 
residente no lugar de Goios, Marinhas, 
com Fernanda Manuela da Silva Enes, 
filha de Joaquim Gomes Enes e de Ale-
xandrina Fernandes da Silva, residente 
no lugar da Areia, de Apúlia. 

10— José Manuel Gomes Duarte, 
filho de Joaquim Gonçalves Duarte e de 
Maria Olímpia Martins Gomes, residente 
no lugar das Pontes, Tamel (São Verís-
simo), Barcelos, com Maria do Sameiro 
dos Santos Casais, filha de António .Vi-
torino Casais e de Maria da Conceição 
Gomes, dos Santos, residente no lugar 
da Areia. • k. 

17 — José Joaquim Gonçalves Her-
deiro, filho de António Dias Fernandes 
Herdeiro e de Maria Santil Gonçalves, 
residente no lugar da Agra, Fonte Boa, 
com Maria Isabel Eiras Fernandes, filha 
de Manuel Gomes Fernandes e de Maria 
Vasco de Almeida Eiras, residente no 
lugar de Paredes. 

óbitos 

2— Maria  Martins do Monte, de 78 
anos de idade, filha de José Martins e 
de Trindade Fernandes do Monte, viúva 
da Manuel da Fonte Catarino, residente 
no lugar da Igreja. 
9— Manuel  Luís Dias Monteiro, de 

74 anos de idade, filho de António Luís 
Monteiro e de Maria Dias Ferreira, ca-
sado com Clementina Ferreira Neves, 
residente no lugar da Areia. 

12 — Maria Lopes Veloso, de 82 anos 
de idade, filha de Manuel Veloso de Sá 
e de Maria Joaquina de Jesus Lopes Fer-
reira, viúva de António Fernandes Torres, 
residente no lugar da Igreja. 

Quarenta Horas 

Com todo o esplendor, realizou-se, 
na Capela de Nossa Senhora do Amparo, 
a devoção centenária das Quarenta Horas. 
Parabéns a todos. 

r VILA - CHÃ 
Baptismos 

11— Vera Patrícia Silva Branco, 
filha de Fernando Pereira Branco e de 
Rosa Maria Pereira Silva Branco, resi-
dentes no lugar do Outeiro. 
— Luísa Patrícia da Rocha Viana, 

filha de Manuel Fernandes Viana e de 
Georgina Maria da Rocha Viana, resi-
dentes no lugar do Outeiro. 

18— Sara Filipa Gonçalves da Silva, 
filha de José da Cruz Boaventura da Silva 
e de Maria Cidália Miranda Gonçalves 
da Silva, residentes no lugar das Lages. 

Casamento 

Uniram os seus destinos pelos laços 
do Matrimónio Cristão, no dia 10 de 
Fevereiro: José Augusto Ribeiro Cunha, 
filho de Francisco André Cunha e de 
Cristina Patrão Ribeiro, e Marie Fran-
çoise Afonso da Silva, filha de Manuel 
Cabreira da Silva e de Laurinda Neto 
Afonso. Ele é natural de Marinhas e ela 
nasceu em França. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades, esperando 
que saibam sempre seguir os caminhos 
do Evangelho. 

óbito 

No passado dia 7 de Fevereiro, par-
tiu para a Casa do Pai, António Matias 
da Rocha, filho de Manuel Matias da 
Rocha e de Rosa Dias. Nasceu no dia 17 
de Janeiro de 1916. 

Que repouse em paz! 
À família enlutada apresentamos sen-

tidos pêsames. 

Agradecimento 

A família de António Matias da 
Rocha agradece a todas as pessoas que 
acompanharam o saudoso extinto à sua 
última morada. Agradece igualmente 
toda a solidariedade que lhe foi mani-
festada, nesta hora de luto e dor. 

Capela de S. Lourenço 

Para obras a efectuar na Capela de 
S. Lourenço, recebemos, até ao presente: 
107.200$00. Bem pouco é para o que 
pretendemos fazer, mas esperamos conti-
nuar a receber outros donativos. Além 
disso podemos informar que várias pes-
soas estão dispostas a oferecer o seu 
trabalho na realização das obras. A todos 
agradecemos, desde já, toda a generosi-
dade e boa vondate. 

Jardim Infantil 

Cabe aqui uma palavra de agradeci-
mento à Câmara Municipal pelo mobiliá-
rio que nos ofereceu para as nossas crian-
ças: 50 cadeiras pequenas, 2 mesas e 2 
suportes para pintura. Esperamos receber 
ainda outro mobiliário, que nos está a 
fazer muita falta, em virtude do desgaste 
que se tem verificado ao longo destes anos 
de existência do nosso Jardim Infantil. 
O nosso agradecimento muito sen-

tido e profundo pelo que já recebemos 
e por tudo o que esperamos vir a rece-
ber. As nossas crianças tudo merecem. 
É em nome delas que agradecemos. 

UI  A COVA 
Baptismos 

No mês de Fevereiro receberam o 
Sacramento do Baptismo as seguintes 
crianças: 

11— Jorge Miguel Faria Marques, 
filho de Abílio José Figueiredo Marques 
e de Maria Fernanda da Silva Maria 
Marques. 

18 — Liliana Cristina Faria Garrido, 
filha de Joaquim Fernandes Garrido e de 
Maria Arminda de Oliveira Faria. 

Casamentos 

No mês de Fevereiro, receberam o 
Sacramento do Matrimónio, na nossa 
Igreja paroquial, mais os seguintes jovens 
casais: 
3— Manuel  Joaquim da Silva Enes, 

filho de Dionísio do Vale Enes e de 
Ana da Costa e Silva, com Rosa Mi-
randa Novais, filha de António Alves 
Novais e de Carolina Carvalho de Mi-
randa. 

—José Laurentino de Sá Pereira 
Lomba, filho de Laurentino Alves da 
Lomba e de Maria de Fátima Alves de 
Sá Pereira Lomba, com Maria de Fátima 
Cardoso Morais, filha de Albino de Faria 
Morais e de Carolina Brandão Cardoso. 
10 — José Luís Gonçalves Linhares, filho 
de Delfim da Silva Linhares e de Maria 
Mano Gonçalves, com Maria de Fátima 
da Silva Gomes, filha de João Nogueira 
Gomes e de Maria Arminda Cachada da 
Silva. 

17 — Albino Silvestre da Costa, filho 
de Firmino da Costa e de Justina Sil-
vestre da Costa, com Elisabete Miranda 
Gomes, filha de Angelino Fernandes Go-
mes e de Laura Miranda Baptista. 
A todos desejamos as maiores ven-

turas. 

óbito 

No dia 9 faleceu, no lugar de Banho, 
Emília do Vale Miranda, de 82 anos de 
idade. Paz à sua alma e sentidas condo-
lências à sua família. 

Notícias Várias 

—0 peditório ultimamente reali-
zado pelos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, em Vila Cova, totalizou a im-
portância de 301.010$00 e em Mariz 
102.050$00. 
—0 Conselho Pastoral Paroquial, 

ultimamente reunido, aceitou a proposta 
apresentada pelo Pároco no sentido de 
este ano, em Vila Cova, sairem três 
Cruzes, na próxima Visita Pascal, sendo 
duas delas presididas por Ministros Ex-
traordinários da Comunhão da nossa fre-
guesia e outra pelo respectivo Pároco. 
—As confissões quaresmais, em Vila 

Cova e Mariz, serão já nos próximos dias 
21 e 22. Em Vila Cova serão precedidas 
por um Tríduo de Pregações e terminarão 
com o Sagrado Lausperene nos dias 23 
e 24. 

—Está previsto, no próximo dia 31, 
mais uma jovem da nossa Paróquia tomar 
o Santo Hábito das Clarissas, no Mosteiro 
de Louriçal. Trata-se de Maria Fernanda 
Vilas Boas Marques, de 17 anos de 
idade, filha de Manuel do Vale Marques 
e de Ana Marques Vilas Boas. Parabéns, 
Maria Fernanda. Escolheste a melhor 
parte. Não nos esqueças nas tuas orações. 
—No próximo Outono receberá a 

Sagrada Ordem de Diácono o nosso 
caríssimo conterrâneo o Dr. João José 
Miranda Vila Chã, que se encontra pre-
sentemente a estudar Teologia na A1c-
manha. Em breve o veremos subir os 
degraus do Altar, no dia grande da sua 
Missa Nova. 
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MARINHAS 
Centenário do P.e Cubelo 

No dia 11 de Abril de 1890 nasceu 
na actual Vila de Fão, o que no dia 21 
de Dezembro de 1912 seria ordenado 
Sacerdote— P.e Francisco Dias Cubelo 
Soares e que desde 6 de Novembro de 
1920 até 31 de Dezembro de 1970 seria 
pároco de Marinhas. 

A sua obra sobejamente conhecida 
credenciou-o como um sacerdote verda-
deiramente apostólico e empenhado em 
promover o povo que lhe fora confiado 
a todos os níveis. 
Em face da enfeméride que se avi-

zinha — o centenário do seu nascimento, 
vai a nossa comunidade promover uma 
concelebração às 18 horas do dia 11 de 
Abril (4.ª-Feira Santa) seguindo-se uma 
romagem ao seu jazigo no cemitério de 
Fão, para a deposição de uma lápide e 
de uma coroa de flores. Desde já se con-
vida toda a comunidade paroquial a 
associar-se sobretudo à celebração da 
Santa Missa. 

No próximo Agosto, já em plenas 
férias, projecta-se fazer algo mais, com 
a presença dos emigrantes e dos con-
sagrados, manifestando-se desta forma 
a gratidão de todos nós àquele a quem 
tanto se deve. 

Celebração Baptismal 

11— Ricardo Manuel, filho de Ma-
nuel Cassiano Maduro da Silva e de 
Paula Cristina L. Reis, de Pinhote. 

—Joana Patrícia, filha de Francisco 
Miguel F. Barbosa e de M." Helena da 
S. Martins, de Igreja. 

18— João Filipe, filho de António 
A. Patrão e de Manuela R. Couto, de 
Goios. 

— Tiago Manuel, filho de Manuel A. 
de Faria e de Filomena Mota de Abreu, 
de Rio de Moinhos. 

25 — Maria de Lurdes, filha de João 
Veríssimo da S. Ferreira e de Maria 
Aurora M. Vicente, de Pinhote. 

— Diana Sofia, filha de Manuel M. 
de Miranda e de M.º Isabel A. Sapateiro, 
de Igreja. 

—Helena Sofia, filha de Abílio R. 
Pereira e de Maria Helena C. Couto, 
de Cepães. 

—Ana Cristina, filha de Paula Cris-
tina Carvalho F. Lomba, de Pinhote. 

Celebração Matrimonial 

17 — José David Meira Torres, filho 
de Manuel de Meira Torres e de Maria 
de Lurdes M. Gomes, de Belinho, com 
Zulmira Maria Capitão Martins do Pilar, 
filha de Lourenço G. M. do Pilar e de 
Maria Irene C. do Pilar, de Abelheira. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Celebraram as suas Bodas de Prata 
Matrimoniais no dia 4 — Valentim B. 
Martins Pereira e Evangelina de Abreu 
Capitão, de Goios. 

No dia 6 — Luciano da Cruz Car-
voeiro e Eva do Pilar Vassalo, de Rio 
de Moinhos. 

As famílias em festa endereçamos 
os nossos parabéns. 

Óbito 

No dia 20 de Fevereiro faleceu em 
sua casa após uma doença que o reteve 

durante seis anos num estado de incons-
ciência, o nosso conterrâneo António 
Alves Pereira, de Goios. 
O extinto contava -65 anos de idade 

e estava casado com Felisbina da Silva. 

A família enlutada apresentamos sen-
tidos pêsames. 

Bovina de Marinhas 

No dia 4 de Março reuniu em Assem-
bleia Geral a Bovina de Marinhas que 
conta com 495 sócios e 733 reses ins-
critas. 
O assunto principal foi apresentar as 

contas da gerência de 1989 e chegou-se 
à conclusão que a receita foi de Esc.: 
3.623.065$00 e a despesa de 3.615.791$00 
ficando como saldo para 1990 7.364$00. 

Comissão das obras da Capela de 

Nossa Senhora da Saúde 

A comissão das obras da Capela de 
N. Senhora da Saúde, ao terminar o seu 
mandato, apresentou as contas das obras 
realizadas: 

Receita das Comissões (saldos) Esc.: 
954.149$00; subscrição pela Comissão 
428.237$00. Total 1.382.386$00. 

Despesa: custo das obras 1.358.220$. 
Saldo: 24.148$00. 

No próximo domingo, dia 11, às 
11 horas vai reunir novo plenário para 
a eleição ou recondução de nova co-
missão. 

Cruz Vermelha Portuguesa 

O Núcleo de Esposende, da Cruz 
Vermelha Portuguesa, convida as pes-
soas interessadas e maiores de 16 anos, 
em pertencer à unidade de socorros da 
Cruz Vermelha de Esposende/Marinhas, 
a comparecerem no Salão Paroquial, no 
próximo domingo, dia 11, pelas 10,30 
horas. 

Boletim e Máquina 

Neste momento informa-se que os 
1.141 colaboradores na campanha da 
máquina e do Boletim Despertar ofere-
ceram 1.046.980$00, mas a despesa é 
de 1.578.161$00. Ainda nos faltam 
531.181$00 para não haver dívida. 

Altares 

A toda a hora se aguarda a chegada 
dos artistas que vão arranjar os altares. 
No entanto informa-se que os 1.177 com-
participantes ofereceram 3.945.780$00. 

Notícias Várias 

Jovens — Nos dias 17 e 18 de Feve-
reiro estiveram a participar no Curso 
Jovens I — em Apúlia, 9 elementos do 
grupo de Goios. 

Curso de Cristandade — No último 
Curso de Cristandade participaram 4 ho-
mens da nossa Paróquia. 

Comunhão Pascal — A Comunhão 
Pascal da nossa Comunidade Paroquial 
será no dia 25 deste mês, havendo cele-
bração Penitencial nos dias 23 e 24 com 
partilha de bens (contributo penitencial) 
no mesmo dia. 

BELIN 0 
Óbitos 

No dia 15 de Fevereiro, faleceu no 
lugar de Sanfins Rosa Gonçalves, de 
73 anos de idadé, doméstica, natural 
desta paróquia, viúva de António 
Alberto Gonçalves Marques. 
—No dia 27 de Fevereiro, faleceu 

no lugar do Feital Bertelina de Al-
meida, de 72 anos de idade, solteira, 
natural desta paróquia. 

Ampliação do Cemitério 

Há já bastante tempo que se fazia 
sentir a necessidade de, ampliar o ce-
mitério desta localidade. 

Depois de ter havido negociações 
entre a Junta de freguesia e o pro-
prietário do terreno junto, Sr. Eduardo 
Fernandes Sá, a mesma junta adquiriu 
um lote de terreno a norte do actual 
cemitério e já se iniciaram as obras 
de ampliação. Esperamos que estas 
não sejam morosas uma vez que a 
necesidade desta ampliação é urgente. 

Sinos da Torre 

Tem a torre da nossa igreja paro-
quial quatro sinos, todos a funcionar 
por meio de sistema eléctrico. Os 4 
repicam e apenas os dois maiores 
bamboam. 
0 mau tempo. que se fez sentir, 

com trovoadas, ventos e chuvas abun-
dantes, provocou um curto circuito 
no quadro da igreja provocando o 
incêndio do mesmo e consequente-
mente uma avaria total no sistema dos 
sinos. 

Aquando desta reparação, detec-
tou-se que todos os cabeçalhos esta-
vam em mau estado de conservação, 
todo o sistema de segurança estava 
danificado e até os mancais não ofe-
reciam garantias de bom funciona-

mento. Nesta situação, foi resolvido 
mandar fazer uma recuperação total 
nos sinos, e assim foram substituídos 
todos os cabeçalhos e respectivas fer-
ragens, substituídos os mais que eram 
em madeira por outros em bronze, e 
reparados todos os seis'motóres. 

Optou-se pelos cabeçalhos ëm ma-
deira, pelo facto de serem mais ele-
gantes. Tudo isto, custou 375.219$00, 
Esta verba angariada através de um 
ofertório na missa dominical no dia 
18 de Fevereiro. Parabéns. 

Festa-Romaria de Santo Amaro 

Realizaram-se as festas-romaria em 
honra de Santo Amaro e S. Brás. 

Foi notório o brilhantismo das 
mesmas, a muita ordem, respeito e 
espírito cristão. 

Os romeiros e devotos destes tau-
maturgos ocorreram em massa, no-
tando-se uma afluência desusada. 

Feitas as contas verificou-se o se-
guinte: 

Receita 
Despesa 

1.032.600$00 
764.714$00 

Saldo positivo 267.886$00 

Havia em caixa, um saldo anterior 
de 663.995$50. 

No entanto houve obras de restauro 
e conservação da capela no valor de 
552.100$00. 

Havendo, portanto, um saldo dis-
ponível de 379.781$50. 

Saldo este que vai ser aplicado 
imediatamente na construção de uma 
sacristia de apoio à capela cita no 
ângulo sul do lado poente do adro. 

Parabéns à digna comissão e a todos 
os que contribuiram para a beleza e 
grandeza destas solenidades. Não po-
demos esquecer a atenção dos grupos 
corais da paróquia e as zeladoras da 
capela e da igreja. Bem hajam. 

Ofertas para a construção do escadório de acesso 
à Capela de Nossa Senhora da Guia — Belinho 

janeiro, 1— Maria Dias da Cruz — Caniço   5.000$00 
7 — Manuel Martins — Infesta   20.000$00 
9 — Maria Gonçalves da Costa — Outeiro   5.000$00 
13 — Gracinda da Conceição P. de Abreu — Outeiro 10.000$00 
15— Anselmo Gonçalves Pereira— Outeiro   10.000$00 

» 

Fevereiro, 4— Maria  Amélia Fernandes Pereira — Caniço   5.000$00 
» 10— Manuel Fernandes Pereira — Belinho   10.000$00 

24— Manuel Adriano Gonçalves Bedulho — Outeiro 15.000$00 » 

Março, 1— Maria Augusta Martins Jorge — Sanfins   8.400$00 
1— Rogério Azevedo de Sá — Feital   4.000$00 
2 — Anónimo .  5.000$00 

» 4 — Olívia Rodrigues — Barros   5.000$00 
» 

Total   102.460$00 

FONTE BOA 
Quaresma 

Estamos na Quaresma e a preparar 
o mistério pascal. 

Não é só comemorar a história da 
Paixão e Morte de Jesus, mas realizar 
em nós e para nós a passagem, isto é, a 
saída e abandono do pecado para a cla-
ridade da verdadeira Luz. 

Como Tempo da Palavra vamos ter 
a celebração dos sermões quaresmais. 
No primeiro Domingo medita-se a ago-
nia de Jesus, no segundo a flagelação, 
no terceiro a coroação, no quarto o en-
contro do Senhor com Sua Mãe e no 
quinto a crucificação no calvário. 

Entre o 4.° e 5.° Domingo teremos a 

pregação diária d noite da Associação 
do Coração de Jesus. 

No dia 30, de manhã será a celebra-
ção penitencial para as confissões e no 
Domingo a Comunhão Pascal. 

Ao terminar este tempo forte de pre-
paração pascal teremos no dia 1 de Abril 
o contributo penitencial. 

Baptismos 

4/2— Tiago Filipe Faria Dias, filho 
de Jorge Ribeiro Dias e de Maria Gorete 
Carreirinha Faria. 

25/2 — Artur Jorge Catarino da Silva, 
filho de Artur Fernandes da Silva e de 
Maria Adelaide Azevedo Catarino. 
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Pa"lrn ira 
ATENÇÃO NOIVOS 

Curso de Preparação 
para o Casamento 

Não sendo de carácter obrigatório 
é, no entanto, aconselhável a todos os 
noivos que tencionem casar este ano 
frequentar o curso que decorrerá em 
Esposende, durante seis manhãs de 
domingo, a começar em 29 de Abril 
e a terminar em 3 de Junho. 
Nem mesmo os mais cultos estão 

dispensados deste tipo de cursos, dado 
que a gama de conhecimentos que se 
adquirem serão o maior suporte de 
um lar bem constituído onde não fal-
tarão conhecimentos da doutrina da 
Igreja acerca do planeamento fami-
liar e da educação, ao mesmo tempo 
que se debatem assuntos que são can-
cro da sociedade moderna: aborto, di-
vórcio, etc. 

No próprio interesse, procurem os 
noivos as fichas de inscrição junto do 
Pároco e dêm um safanão ao seu 
orgulho e presunção marcando pre-
sença. 

Campanha dos Jovens 

Resumo de donativos a 
sinos da Igreja Paroquial. 
Lugares de Faro e Barral 
n da Igreja 
» Eira d'Ana 
» Terroso 
r Susão 

favor dos 

56.700$00 
35.250$00 
110.505$00 
27.200$00 
43.500$00 

Total 273.155$00 

Pequeno centro de Pastoral 

Seguem em ritmo acelerado as 
obras de construção deste pequeno 
centro de pastoral que está a ser 
construido junto à residência paro-
quial. 
A estratégia inicial para a sua 

construção, ou seja, o recurso quase 
exclusivo a benfeitores de fora da 
terra, não dispensa, porém, o inte-
resse do povo local. Assim, tenciona-

mos fazer alguns peditórios especiais 
na igreja, sendo o primeiro no pas- 
sado domingo, dia 4. Acrescenta-se 
que apareceram alguns tractores de 
madeira que rendeu algumas dezenas 
de contos. 

Confraria do SS. Sacramento 

Depois de lidas as contas desta con-
fraria, foi sugerido ao tesoureiro que 
o saldo positivo de algumas centenas 
de contos fosse gasto em obras de 
reparação urgente de limpeza e pin-
tura de paredes e reparação dos te-
lhados da Igreja Paroquial. 

Tal ideia foi aceite pelo tesoureiro., 
Sr. Manuel Neiva, prevendo-se tal 
reparação para breve. Se possível 
ainda antes da Páscoa*. 

2.° Aniversário da morte do 

Sr. Padre José Pires Afonso 

Ocorrendo no dia 19 de Março o 
2.° aniversário do falecimento do Sr. 
P.e Pires Afonso, resolveu o Conselho 
Paroquial promover exéquias por sua 
alma nesse dia. Foi pedida a colabo-
racão da Junta de Freguesia no sen-
tido de perpetuar a sua memória na 
toponimia local. Assim, foi escolhida 
uma rua da freguesia para receber o 
seu nome. Será aquela por onde ele 
passou, de certeza, mais vezes: a que 
vai da Seara até à Igreja. Esperamos 
que'a placa seja descerrada nesse dia 
e que tal rua possa ser beneficiada 
com um novo piso. É que o meu carro, 
sendo novo, já tem muitos barulhos! 

Vamos arregaçar as mangas? 

Só o atraso de verbas, prometidas, 
ou a prometer, impedirá que a resi-
dência paroquial e o. centro de Pas-
toral sejam inaugurados no dia de 
Páscoa. 

Para que tal não aconteça, o que 
para além dos prejuízos constituiria 
uma vergonha, é necessário arregaçar 
as mangas, abrir as carteiras e dar as 
mãos. 

GANDRA 
Baptizado 

No dia 11 de Fevereiro foi bapti-
zado Flávio Bruno Ferreira de Aze-
vedo, filho de Jorge Ferreira de Aze-
vedo e de Rosa Maria Ribeiro de 
Azevedo. 

Restauro da Capela-mor 

Já estão concluídas as obras de 
restauro da capela-mor. As despesas 
já pagas são as seguintes: 
Forrar o telhado a platex 27.500$00 
Teto novo 595.000$00 
Cúpula do Sacrário 16.000$00 
Pintura do teto 25.000$00 
Restauro e pintura do Cristo 49.500$00 
Douramento 
Serafins 
Ambão 
Castiçais dourar 
Refeições aos operários 
Tralha 

1.500.000$00 
57.000$00 
165.000$00 
34.000$00 
34.350$00 
27.500$00 

Total 3.020.850$00 
Em outro número do nosso jornal 

publicaremos as receitas. 

Noticias Várias 

—0 Centro Recreativo e Cultural 
de Gandra, vai eleger uma nova Di-

recção, composta por uma comissão 
directiva e uma comissão de trabalho. 
Este centro irá funcionar em diversos 
sectores de educação e cultura da ju-
ventude, como cinema, teatro, biblio-
teca, desporto, educação musical, etc. 

—Promovido pelo Centro Recrea-
tivo e Cultural de Gandra, na próximo 
dia 16 de Abril (2.a-feira de Páscoa), 
terá lugar uma tarde desportiva junto 
ao Salão Paroquial, com jogos tradi-
cionais. Podem participar concorren-
tes de ambos os sexos e de diversos 
escalões etários. No próximo número 
daremos dados mais concretos dos 
jogos que se irão disputar. 
—No passado dia 17 de Fevereiro, 

participaram no espectáculo Gen-Ver-
de, no Porto, 8 jovens da nossa fre-
guesia. 
—Também foi constituida, na nossa 

freguesia, uma equipa litúrgica, for-
mada por quatro grupos, que têm 
mostrado grande empenho na anima-
ção Litúrgica Dominical. 
—Os jovens do movimento dos 

Focolares têm vindo a reunir-se, todas 
as primeiras segundas-feiras de cada 
mês, no salão, para estudo e reflexão 
da palavra de vida. Jovem ou adulto, 
se queres viver este grande ideal 
comparece, verás que vale a pena 
viver neste ideal de Jesus Amor. 

Por que esperam algumas pessoas? 
Escapar às chumbadas? Mas isto diz 
respeito a todos. Espero não haver 
oportunidade para as listas negras. 

Confissões Quaresmais 

A Quaresma é, por excelência, o 
tempo de reconciliação. Criaremos 
condições para que todos o possam 
fazer. 

Eis os dias previstos: 16 de Março 
(das 20.30 horas às 22 horas) e 18 de 
Março — domingo (das 15.30 horas às 
17.30 horas). 

Baptismos 

11— Ricardo Manuel Dias Torres, 
filho de José Manuel Neto Torres e de 
Maria Augusta Alves Dias Torres, resi-
dentes no lugar de Eira d'Ana. 

Casamentos 

24— Manuel Gomes Gonçalves, com 
Maria Lucilia Silva Faria., filha de 
António Gomes de Faria (falecido) e 
de Silvina dos santos Silva, residente 
nº lugar de Barral. 

óbitos 

6 — Hugo Jorge do Vale Gomes, 
nascido a 20-10-89, filho de Celestino 
Manuel Vieira Gomes e de Maria Deo. 
linda Faria do Vale Gomes, residente 
em Eira d'Ana. 

8 — Amélia de Sousa Torre Lima 
Rosa, de 59 anos, casada com Alfredo 
Gonçalves Rosa, natural de Viana do 
Castelo, onde vivia. 

14 — Maria Gonçalves Dias (Fidal-
ga). Faleceu no Asilo de Fão. Ficou 
sepultada no cemitério de Fão. 

CU 
Canto da Cabana — Festa de 
Carnaval 

Constituiu autêntico êxito a festa 
de Carnaval promovida pelo Canto da 
Cabana (Toei e C.a, L.da). Para além 
das diversões próprias dessa quadra, 
o concurso de máscaras foi um. sucesso. 
Parabéns aos seus organizadores e que 
outras actividades recreativas e cul-
turais surjam, de futuro. 

Igreja Paroquial 

A Comissão Fabriqueira, detentora 
do executivo paroquial, começa a en-
carar seriamente a necessidade das 
obras de reparação (e ampliação?) da 
Igreja Paroquial. 

Para o efeito chamou já ao local 
um perito em arte Sacra que traçou 
já as primeiras pinceladas do que 
convém fazer. 

Encara-se, com entusiasmo, a hipó-
tese de ampliação da Igreja. E porque 
não? Embora a freguesia não apre-
sente grandes índices de crescimento, 
parece-nos, no entanto, que acautelar 
o futuro é medida de prudência. E 
isto até porque começam a sentir-se 
sinais de que o espaço físico actual da 
Igreja já não satisfaz. 
A possível ampliação prevê duas 

naves laterais separadas por 2 arcos 
abatidos que aumentarão quase para 
o dobro a capacidade da igreja. Ainda 
aponta para que o projecto seja con-
fiado a um gabinete técnico, a su-
jeitar posteriormente à comissão dio-
cesana de arte sacra. 

Se quiserem uma igreja que sirva 
como exemplo do que tencionamos 
fazer, visitem a da Fstela — Póvoa de 
Varzim. 

Confissões Quaresmais 

A Quaresma é, por excelência, tem-
po de reconciliação. Criaremos con-
dições para que todos o possam fazer. 
Os dias previstos serão: 16 de Março 
(das 20.30 às 22 horas) e 18 de Março 
—domingo (das 15.30 às 17.30 horas) . 

Visita Pascal 

Será na 2.a-Feira de Páscoa e pre-
sidida pelo Pároco. 

ATENÇÃO NOIVOS 

Curso de Preparação 
para o Casamento 

Vai decorrer durante 6 manhãs de 
domingo e em Esposende um curso de 
preparação para o casamento. Desti-
na-se a todos os noivos que tencionem 
casar no presente ano. Assim e em-
bora não tenha carácter obrigatório, 
tal curso deve ser encarado como a 
melhor oportunidade de preparação 
para o casamento. 

Os interessados devem-se inscrever 
quanto antes pois o seu inicio será 
em 29 de Abril prevendo-se a con-
clusão em 3 de Junho. 

Casamento 

17— João Paulo Alves Dias, com 
Fernanda Maria Faria de Jesus. 

Ele, natural de Curvos onde residia 
no lugar de Vila Nova, é filho de 
Alziro Moreira Dias e de M.a Rosa 
Alves. 

Ela, natural da Venezuela mas resi-
dente em Curvos, lugar de Frossos, 
é filha de José Maria Faria de Lima 
e de M.a Alice de Jesus do Vale Lima. 

o 

GEMESES 
Festa do Sagrado Coração de Jesus 

Como é tradição a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, nesta freguesia, 
celebra-4se no segundo domingo da 
Quaresma, precedida de uma semana 
de pregação para preparar a festa 
e a comuntão pascal. 

Notícias e Informaçães 

VISITA PASCAL — Este ano está 
previsto que a visita pascal seja no 
próprio domingo de Páscoa. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO — De ano 
para ano, estas festas dedicadas a 

S. Sebastião, vão melhorando. Regis-
tamos do programa, novena prepara-
tória, música gravada, dois conjuntos, 
dois ranchos folclóricos, e uma impo-
nente procissão com vários andores, 
uma fanfarra e muito povo devoto a 
acompanhar. 
FONTENARIO — 0 primeiro lugar 

a ter fontenário foi Souto, o segundo 
foi Cima de Vila e urge montar um 
outro no lugar da Aldeia. 

OBRAS NA IGREJA — Dá mau as-
pecto o estado de degradação das pin-
turas exteriores da Igreja bem como 
da torre. Pode ser que tudo Isto venha 
a ser melhorado com as futuras obras. 
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Composição do Senado da Câmara 
de 1806 a 1809 

Ao estudar-se a administração  municipal durante o período das inva 
francesas, o primeiro dado a ter em mota terá que s estrutura e cor. 

Ao estudar-se a administração municipal durante o período das invasões 
francesas, o primeiro dado a ter em conta terá que ser a estrutura e compo-
sição do Senado da Câmara, isto é, quem são o presidente, os vereadores 
e o'procurador. 

Pelo Rev.'° P.' Dr. Franquelim N. Soares 

Para o período de 1806 a 1809 (não me estendi mais porque pareceu-me 
não haver documentação especial com referências aos franceses) podem esta-
belecer-se estes cinco elencos: 

1.° — em 1806 eram vereadores e procurador Manuel de Vilas-Boas 
Ribeiro, José Valério da Costa Neves, José Lino de Barros Maciel 
e Fernando de Barros Lima. 

2.*—  a 10 de janeiro de 1807 tomaram posse os vereadores e pro-
curador seguintes: capitão Joaquim José Veloso da Silva Pinto e 
Castro, sargento-mor Manuel Maciel Ferreira de Araújo, doutor 
José Joaquim de Faria e Domingos Gomes Mota; os respectivos 
nomes vinham nas pautas do Príncipe Regente, que os nomeava. 

3.' — a 16 de Outubro de 1807 foi dada posse pelo Senado supra-
nomeado. ao doutor António Carlos Borges Pereira da Fonseca 
Ferraz, juiz de , fora è dos órgãos na vila e seu termo; foi-lhe 
dada posse em virtude de uma carta do Príncipe Regente, que 
o nomeava por três anos. 

4.'— em  acto da Câmara de 8 de Fevereiro de 1808, no qual se 
reconheceu a soberania do Imperador da França e Rei da Itália, 
Napoleão Bonaparte, e o governo de Junot, seu general em 
chefe, decidiu-se não dar posse aos novos veradores, anterior-
mente marcada para esse dia, até vir nova ordem do governo 
presente, que dava exactas providências sobre o assunto; só se 
lhes dbu a 23 de junho e eram os seguintes: doutor José 
Raimundo Pereira, doutor Manuel Pessoa de Faria, doutor José 
Joaquim de Faria e José António Loureiro, os primeiros três 
sendo vereadores e o último procurador. 
Mas aconteceu que o doutor José Joaquim de Faria não vinha 
contemplado nas pautas; por isso resolveu-se enviar um reque-
rimento à Junta Provisional para autorizar a sua nomeação pelas 
razões ponderadas. 

5.'— a pauta dos vereadores de 1809 compunha-se do doutor André 
Homem de Faria, António Caetano Gonçalves Marques, José 
Joaquim de Faria Azevedo e Araújo, e Francisco Gomes da Silva. 

Este elenco do presidente, vereadores e procurador deve completar-se 
com o juiz do povo José Lino de Barros Maciel, escolhido e nomeado a 
23 de Junho de 1808, o qual teve iniciativas muito positivas na luta defen-
siva contra os franceses, embora completamente inúteis no decurso da segunda 
invasão. É que, não obstante tudo isso, todo o Norte caiu nas mãos do 
inimigo com pouca resistência, com excepção da cidade do Porto. Em Espo-
sende creio não ter havido nenhuma, pois só se conhecem a rebelião das 
Marinhas e a oposição em Palmeira de Faro, Vila Chã e Belinho. 

Não conheço as biografias destes vereadores e procuradores nem a 
do presidente da Câmara Municipal. Talvez possuíssem certa projecção a 
nível local, perdendo-se a sua importância nas gerações seguintes. Não lhes 
conheço obras materiais de nomeada nem qualquer produção literária, que é, 
de facto, a que mais perdura. 

AS ACTAS E SUA TEMÁTICA ATÉ FEVEREIRO DE 1808 

Para tornar mais leve este estudo apresenta-se neste capítulo uma síntese 
das reuniões do Senado da Câmara desde o início das invasões até ao 
reconhecimento do governo napoleónico, tratando-se no imediato e muito 
mais importantes das medidas tomadas após o reconhecimento do governo 
legítimo e nacional do Príncipe Regente. 

(continua) 

o verdadeiro valor 
As pessoas valem pelo que são, 

pelo que fazem, pela forma como o 
fazem. 

As pessoas não valem pelo que dizem, 
pelo que delas exigem que digam, pelo 
que delas mandam que se diga., pelo que 
pagam para que delas se diga. 

As pessoas não valem pelo que têm, 
não valem pela conta bancária que mo-
vimentam, não valem pelos servos que 
conseguem ter a seu mando, não valem 
pelos aduladores que arrebanham, não 
valem pelos carros em que se fazem 
passear, não valem pelas festas que pro-
movem, não valem pelas jantaradas com 
que se banqueteiam, não valem pelas 
vestes com que se cobrem, não valem 
pelas jóias com que se adornam, não 
valem pelas pinturas com que se dis-

farçam, não valem pelos cargos a que 
conseguiram subir. 

As pessoas não valem pelas influên-
cias  que movem, pelos padrinhos que 
têm, pelos aplausos que compram, pelo 
partido a que aderem, pelas ideologias 
de que se rotulam. 

Um homem vale sempre que procura 
ser homem, agir como homem, falar 
como homem, pensar como homem. 

Um homem vale pela sua honesti-
dade, pela sua honradez, pela forma 
como trata os outros, pelo amor que 
nas obras de cada dia dedica d verdade, 
d justiça, d concórdia e d paz entre as 
pessoas. 

Um homem vale pela sua dedicação 
ao bem comum, pelo seu desinteresse, 
pela sua capacidade de serviço, mesmo 
que oculto ou incompreendido. 

Segurança Rodovi ária 

1-0 Conselho de Ministros apro-
vou, em 15 de Fevereiro, um impor-
tante conjunto de diplomas destinados 
a reforçar a segurança rodoviária e a 
combater os elevados índices de sinis-
tralidade. 

Das várias medidas, destacam-se as 
seguintes: 
—No âmbito do regime dos veícu-

los de 2 rodas, não só é actualizado o 
respectivo regime, como fundamental-
mente é criada uma nova categoria de 
motociclos abrangendo veículos que 
embora não excedendo a cilindrada de 
50 c.e. excedam a velocidade de cir-
culação de 50 km/hora. 

Para estes veículos ' passa a ser 
exigível uma carta de condução com 
condições mais rigorosas que as ac-
tuais. 
—No âmbito do novo regime jurí-

dico relativo à condução sob influên-
cia do álcool, há a referir não só o 
agravamento das multas actuais, como 
ainda a consagração, pela primeira 
vez, da pena de prisão para os que 
conduzirem veículos automóveis com 
um grau de alcoolémia superior a 1,2 
gr/litro. 

—Por outro lado, cria-se pela pri-
meira vez, a possibilidade de imobili-
zação temporária e imediata dos veí-
culos automóveis que circulem sem 
preencherem os requisitos mínimos de 
segurança rodoviária e, designada-
mente, nas seguintes situações: 

A) Quando circulem conduzidos 
por pessoa sem carta de condução 
ou seguro. 

B) Quando circulem de noite sem 
a iluminação exigível. 

C) Quando circulem conduzidos 
por pessoa sob influência do álcool. 
—Por último, estabelecem-se para 

todas as demais infracções ao código 
da estrada sanções mais graves, desig-
nadamente para quem conduza sem 
para tal esteja habilitado e bem assim 
para os que sejam portadores nos seus 
veículos de dispositivos que perturbem 
a detecção ou fiscalização das infrac-
ções. 

—De referir, ainda, nos termos do 
novo regime, que do pagamento das 
multas não é reservada qualquer per-
centagem para os autuantes. 

MAR - S. Bariolomeu 
Baptismo 

2512— Carlos Miguel Leal Cepa, 
filho de José dos Santos Cepa e de Ca-
mila Ferreira Leal, do lugar de Cima. 

óbito 

1512— Maria Cerqueira de Sousa e 
Cepa, de 68 anos de idade, filha de Tor-
cato Alves Martins Cepa e de Maria 
Cerqueira de Sousa Figueiredo, viúva 
de Manuel Alves Pires Laranjeira. Fale-
ceu em França, onde residia como emi-
grante, sendo-o cadáver trasladado para 
o cemitério desta freguesia, onde foi se-
pultado no dia 21 de Fevereiro. 

Vitrais da Igreja 

Foram colocados vitrais nas quatro 
janelas do corpo da igreja, cujo aspecto 
interior demonstra já uma estética condi-
zente com a natureza do lugar sagrado 
que nos merece todo o respeito. Faltam-
-nos agora as duas janelas laterais da 
capela-mor, para as quais já estão enco-
mendados, esperando nós que em Julho-
-Agosto estejam também colocados e 
então a nossa igreja mostrará um aspecto 
harmónico no seu todo, convidando os 
romeiros e naturais não só a admirar a 
beleza do templo como sentindo-se bem 
na Casa de Deus. 

Mudanças 
As mudanças verifeadas nos países 

do Leste Europeu são uma realidade 
consoladora. A queda do Muro de 
Berlim foi um símbolo. Foi a espe-
rança de que finalmente os homens 
se dêem as mãos e a pessoa humana 
passe a ser respeitada como deve. 
Ali concretizou-se a canção do Padre 
Zezinh.o: «Os muros vão cair. E mesmo 
que demore muito, eu só sei dizer 
que os muros vão cair». 

Podemos, entretanto, deixar-nos 
encandear pelo que se passa lá fora e 
não ver a nossa realidade, o que é 
um perigo. São de saudaras mudanças 
que se vêm verificando nos países de 
Leste e é desejável que tais mudanças 
não parem, pois ainda se está no 
começo. Mas que os países ocidentais, 
que se consideram livres e onde se 
pratica a democracia pluralista, não 
julguem que só os outros é que têm 
de mudar e que só nos outros ë que 
há muros a abater. Também neles há 
mudanças a fazer e é preciso ter a 
coragem de as levar a cabo. 

Penso ter sido Churchill quem um 
dia afirmou ser a democracia o menos 
mau de todos os sistemas políticos, o 
que significa que também a democra-
cia ocidental tem defeitos, também a 
democracia ocidental permite abusos 
—e que abusos! —, também a demo-
cracia ocidental precisa de se aper-
feiçoar. 

Não basta que tenha caído o Muro 
de Berlim. É imperioso saber derrubar 
outros muros nos países ocidentais, 
em Portugal. 
É preciso derrubar o muro da indi-

ferença, do ódio, da marginalizaçã.o, 
da segregação social, do partidarismo, 
do clientelismo, do compadrio. 
É preciso mudar o conceito de de-

senvolvimento de certos responsáveis, 
só voltados para o crescimento econó-
mico, esquecidos de que o homem não 
vive só de pão e de que é preciso 
trabalhar pela promoção integral do 
ser humano: de todo o homem e do 
homem todo. 
É preciso mudar, criando um tipo 

de sociedade em que os homens se 
sintam bem e não cedam à • tentação 
de se refugiarem na droga ou cairem 
no suicídio. 
Também entre nós há muita coisa 

a mudar para que deixe de haver 
homens e infra-homens, cidadãos de 
primeira e de segunda, exploradores 
e explorados, oprimidos e opressores. 

Que a atenção que se presta à 
situação na casa do vizinho não seja 
pretexto para nos furtarmos ao dever 
de pormos em ordem a nossa. 

S. A. 

aD. M.», 12-12-89 
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Desporio 
Futebol 

III DIVISÃO NACIONAL 

Ao cabo de vinte e duas jornadas, 
das trinta e quatro deste campeonato, ou 
seja, com mais de dois terços da prova 
já realizados, a A. D. E. segue firme 
no comando da série A da III Divisão 
do futebol nacional, agora com três pon-
tos de vantagem sobre o segundo classi-
ficado, que ainda é o Moreirense. -

Assim, desta feita, parce-nos que os 
esposendenses, graças ao bom compor-
tamento que têm tido ao longo da com-
petição, estão bem lançados para alcan-
çarem o que os bons desportistas deste 
concelho muito aspiram: a II Divisão 
Nacional. 

Esposende, 1 — Maria da Fonte, 1 
Amares, 0—Esposende, 2 
Esposende, 1 — Prado, 0 
Vieira,' 1— Esposende, 3 

Classificação: 1.2 Esposende 33 pon-
tos; 2.2 Moreirense 30 pontos. _-

Taça de Honra (A. F., de Braga) 

Em consequência ; da prova regular, 
a equipa «reservista» da A. D. E. conti-
nua classificada na primeira metade da 
tabela classificativa. -

Esposende, 3 — Amares, 2 
Prado, 2—Esposende, 1 
Esposende, 1— Maria da Fonte, 1 

Campeonatos Distritais 
A. F. de Braga 

I DIVISÃO 
Neste campeonato o F. C. de Ma-

rinhas está a baixar na tabela classifi-
cativa, depois de ter estado bastante 
tempo o comandar a sua série. 0 Vila 
Chã, por sua vez, deixou a lanterna 
vermelha, posição incómoda que agora 
está mais perto do Antas. 

Vila Chã x Antas, 3-2; Maririliãs x 
Arnoso, 2-0; Maximinense x Antas, 4-0; 
Vila Chã x Águias da Graça, 0-2; Ma-
rinhas x Merelinense, 1-2; Lagense k Ma-
rinhas, 2-0; Arnoso x Vila Chã, 1-2; 
Antas x Celeiros, 0-0; Vila Chã x Pal-
meiras, 2-0; Sequeirense x Marinhas, 1-2; 
Palmeiras x Antas, 0-1; Vila Chã x_ Mere- 
linense, 3-0. 

II DIVISÃO 
Na 2.º divisão regional o Fão ocupa 

o primeiro lugar, logo seguido pelo Apú-
lia. -O Gandra está no grupo-dos quartos 
classificados, enquanto o E. do - Faro 
continua na segunda metade da tabela 
classificativa. 

Apúlia x Fão, 0-0; Gandra x Ca-
breiros, 1-0; Roriz x E. do Faro, 3-0; 
Cervães x E: do Faro, 3-0; Gandra x 
Roriz, 1-2; Apúlia x Ninense, 3-3; Ta-
dim x Fão, 0-0; E. do Faro x Gandra, 
1-3; Negreiros x Apúlia, 2-0; Fão x Vila-

Celebrações Penitenciais 
Fevereiro, 27—Apúlia (Criaz) 
Março, ' 2 e 3—Fão 

10— Mar e Gemeses 
.16— Curvos e Palmeira 
17—Forjães e - Rio - Tinto 
18— Palmeira e Curvos 
23 e 24— Marinhas 
25 — Vila Chã 
30— Fonte .Boa e Belinho 
31— Belinho 

Abril, 7 — Antas e Gandra 
9 e 10 — Apúlia (Matriz) 
11— Esposende — Vila 

rinho, 3-0; Louro x Gandra, 1-2; Apúlia 
x Cabreiros, 0-1; Tibães x Fão, 1-1; Ga-
vião x E. do Faro, 4-1. 

• JUNIORES 

A caminhar para o fim a fase de apu-
ramento do regional de juniores, da 
A. F. de Braga, a equipa da A. D. de 
Esposende continua no primeiro lugar 
juntamente com o Ninense. Dado a 
actual posição é quase certa a presença 
dos rapazes de esposende na fase final. 
Os miúdos do F. C. dê Marinhas estão 
a fazer um campeonato desportivamente 
muito positivo, mas não alcançarão os 
primeiros lugares. 

Esposende x Ninense, 2-3; Ribeirão 
x Marinhas, 1-4; Ninense x Marinhas, 
3-1; Prado x Esposende, 2-4; Marinhas 
x Prado, 2-1; Esposende x Santa Maria, 
4-2; Marinhas x Braga, 0-0; Ceramistas 
x Esposende, 2-5; Santa Maria x Ma-
rinhas, 3-1. , 

JUVENIS 

— Também os juvenis da A. D. E. têm, 
praticamente, garantida a sua presença 
na fase final do distrital da categoria, 
da A. F.'de Braga. Os seus homónimos do 
F. C. de Marinhas quedar-se-ão em lugar 
mais modesto. 

Esposende x Marinhas, 1-0; Gondi-
felos x Esposende, 0-0; Marinhas x Santa 
Maria, 0-0; Esposende x Andorinhas, 4-0; 
Gil Vicente x Marinhas, 4-1. , 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO + 

Com resultados menos favoráveis nas 
últimas jornadas, a equipa do Forjães 
S. C. começa a ver perigar a sua perma-
nência no escalão maior do regional da 
A. F. de Viana do Castelo. 

Forjães x Cerveira, 0-0; Torreense x 
Forjães, 4-0; Castelense x Forjães, 1-0. 

-_-•- - -- - -JUVENIS— - -
Forjães, 0 — Ponte da Barca, 3 
Areosense, 5.—'Forjães,  2 a 

Atletismo 
A exemplo dos anos anteriores, a 

Câmara Municipal de Esposende vai orga-
nizar a VI Meia -Maratona Internacional 
do Cávado. Esta 6.' edição terá lugar 
no próximo dia 1 de Abril, com partida 
e chegada junto do Hotel Suave Mar, 
com passagem por algumas ruas das 
vilas de Esposende, Fão e Apúlia: A 
prova destina-se a atletas de ambos os 
sexos, federados ou não, por escalões 
senior, veteranos I, II, III e IV e escalão 
único feminino. 

As inscrições estão abertas e poderão 
fazer-se na Câmara Municipal, na Dele-
gação de Turismo e, em Lisboa, na Re-
vista Spiridon, onde os interessados .po-
dem procurar o regulamento da prova 
e outras informações julgadas necessá-
rias. ' 

Andebol 
SELECÇõES 

Em consequência da realidade do An-
debol em Esposende, são vários os atle-
tas que estão seleccionados para as selec-
ções da A. A. de Braga e para a Selecção 
Nacional de Esposende, feminina. 

Assim, Paulo Torres, Paulo Rodri-
gues e Rui Moura, estão integrados nos 
trabalhos da Selecção da A. A. de Braga, 
em juvenis masculinos. 

Bartolomeu Cepa, Fernando Guima-

— Em 20 de Fevereiro p. p. fez 70 anos que faleceu Jacinta Marto, 
vidente de Fátima. 

— A Câmara de Évora implantou , no Centro Histórico da cidade uma 
rede de Televisão por cabo, para evitar ás antenas aéreas. Cada utente pagará 
39 contos pela ligação'e 100 escudos anuais de taxa', tendo acesso aos dois 
canais da TV portuguesa, à espanhola e a seis emissoras internacionais via 
satélite «Eutelsalt». Braga também pensa na TV pôr cabó, ' no seu - Centro 
Histórico. 

—Na cidade do Porto encerraram três cinemas: Olympia, Trindade e 
Águia d'Ouro, todos eles para serem convertidos em bingos. É o efeito 
da TV e dos Clubes de Vídeo. 

— De 10 a 13 de Maio p. f. terá lugar em Braga a Festa do Vinho 
Verde. 

—No primeiro encontro de animadores de peregrinações, com 200 
participantes portugueses e espanhóis, foi manifestada apreensão relativa-
mente a três chagas sociais que, em grupos organizados aumentam em 
Fátima: pedintes, ladrões e prostitutas. 

—Por sugestão da Arquidiocese e Câmara Municipal o Dia de Portugal, 
em 10 de Junho, será comemorado em Braga. A organização está a cargo 
de Alçada Baptista e o acto principal será um Cortejo Histórico. 

—Portugal ocupa o quinto lugar no mundo como país entreposto no 
tráfico de droga. 

—Vítor Feytor Pinto, presidente da Comissão Nacional da Pastoral 
da Saúde disse há dias em Coimbra que a toxicodependência não é um. 

Pan*orâmiac 

problema de solução policial, mas de educação para a liberdade. Em sua 
opinião a família abandonou o processo educativo e vive obsecada pelo tra-
balho. A Escola «não está a educar, está apenas a instruir... ». 

—Entrou em circulação a nova moeda de 100$00, que é bicolor e 
bimetálica. Nela figura Pedro Nunes, inventor do nónio, circundado de dez 
estrelas, com ares da CEE. Em 1991 virá a nova moeda de 200$00. 

—Várias empresas iniciaram uma sondagem de pesquisa de petróleo na 
zona de Nazaré e Alcobaça, abrangendo uma área de 930 Km2. 

—Fraga Iribarne, Presidente da Junta da Galiza, veio ao Porto propor 
aos governantes portugueses uma maior interligação entre Portugal e a Galiza. 
Falou também na carta turística europeia e num seu projecto pessoal do 
Caminho de Santiago, passando por Covadonga, Compostela, Braga e Fátima. 
—0 orçamento da Câmara de Braga para 1990 é de cerca de 2 milhões 

de contos e prevê a distribuição de gás ao domicílio, produção de energia 
eléctrica no Cávado e instalação de um telesférico de Braga ao Sameiro e ao 
Bom Jesus. 

Será a réplica ao de Guimarães - Penha. 
—Entre 1973 e 1990 Portugal passou de 5 para 19 Universidades. 
—0 Arco-Atlantic Richfield Company vai abrir em Portugal e Espanha 

mais de 600 minimercados que estarão abertos 24 horas por dia. 
—Há 14 milhões de refugiados em todo o mundo. Em Portugal vivem 

cem mil legalmente, e muitos em situação ilegal. 
—0 governo angolano utilizou armas químicas contra a população, 

durante os anos de luta contra a UNITA. 
—Nas várias repúblicas soviéticas sucedem-se as manifestações dos 

movimentos democráticos e «perestroikístas» , com duras críticas às meias-
-medidas do governo e repúdio do regime-social. Entre nós, apenas Zita 
Seabra foi «expulsa do paraíso», falando-se agora na expulsão do Judas, e 
outros. 

—Devido à seca e à guerra, no sul de Angola, cerca de 3 milhões de 
pessoas estão à beira da inanição pela pela fome. Só nas províncias de 
Cunene e Chiange morreram três milhões e meio de cabeças de gado, devido 
à seca. 
—0 ex-ditador comunista da Roménia, Ceausescu, tinha 21 palácios, 

41 vivendas e 20 retiros de pesca. 
—Em Pequim 65 pessoas foram condenadas à morte, após terem sido 

culpadas de venderem mulheres e crianças como escravos. 
—Um casal de jovens de Moscovo veio a Fátima, porque em crianças 

lhes disseram que desde há muito tempo, em Fátima, se rezava pela salvação 
da Rússia. 

— Surpreendentemente Violeta Chamorro, viúva, de 60 anos, venceu 
as eleições presidenciais da Nicarágua, derrotando Daniel Ortega, marxista, 
no poder há dez anos, após ter derrubado pelas armas o ditador $omoza. 
Violeta Chamorro cantou o hino nacional e pediu aos que a aclamavam que 
fossem para suas casas e rezassem um Pai-Nosso. ' 

rães, Luís Pereira e Miguel Solinho par-
ticipam nos treinos da Selecção de inicia-
dos Masculinos, da A. A. de Braga. 

Por sua vez, Mônica Cardoso, Mônica 
Carvalho, Saúde Viana, Isabel Ribeiro, 
Rosa Guimarães, Sandra Ferreira, Neu-
za, e Florinda Capitão farão parte da 
Selecção de iniciadas femininas, da A. A. 
de Braga, que participará num torneio, 
em Espanha, na primeira quinzena deste 
mês. 

Finalmente, as juvenis femininas San-
dra Martins, Cristina Ribeiro e Cidália 
Pereira estão integradas na Selecção Na-
cional de Esperanças, feminina. 
A Sandra Martins fez parte da comi-

tiva que se deslocou em digressão a 
Angola, entre 1 e 9 do corrente enquanto 
a mesma Sandra e as colegas Cristina 

Ribeiro e Cidália Pereira deverão partir 
para Itália, nas férias da Páscoa, repre-
sentando as • cores nacionais. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. DO PORTO 

Iniciadas Femininas 

Tripeiros, 7—Esposende,  9 
Esposende, 3—E.  S. Gaia, 5 
Serzedo, 15—Esposende, 18 

Juvenis Femininas 

Sobreira, 5 — Esposende, 20 
Esposende, 13 — «0 Amanhã 

Criança», 8 
As esposendenses sagraram-se bi-cam-

peãs, com 9 vitórias e 1 derrota. 

da 

(Continua na pág• ' 2) 


